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Integrare Editora lança o livro
Como Sobreviver à Própria Família
do terapeuta familiar europeu
Mony Elkaïm 

Uma das maiores autoridade em Terapia Familiar na Europa aborda temas fundamentais para entender como funciona o relacionamento familiar. A obra traz a tona conflitos familiares e aponta as melhores soluções
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Nicleo Assistencial Irméo Alfredo



Como saber qual o papel de cada indivíduo na estrutura familiar? Como delimitar o nosso território? Qual é o roteiro pré-definido da minha família? Essas e outras questões são abordadas no livro Como Sobreviver à Própria Família (Integrare Editora, 144 págs.), de Mony Elkaïm, uma das principais autoridades em Terapia Familiar na Europa. Para o autor, a essência da obra está em esclarecer as situações familiares com uma luz diferente da que estamos acostumados. “Cada um de nós desempenha um papel no palco familiar: se conseguirmos mudar esse papel, talvez possamos transformar a peça inteira”, afirma.
Dirigido aos pais, filhos, irmãos e profissionais da área, Como Sobreviver à Própria Família reúne, em 14 capítulos, fatos e histórias narrados no consultório do especialista. Assim, Elkaïm usa exemplos reais para explicar, pela sua visão, os problemas familiares, além de apresentar elementos para tentar solucionar as divergências com sucesso.

A cada capítulo, o leitor é convidado a refletir sobre os problemas enfrentados no dia-a-dia de qualquer família e a buscar soluções para estes conflitos que, de uma forma ou de outra, afetam todos nós. De acordo com o autor, nenhuma família é perfeita, entretanto, para descobrir o problema, devemos nos desprender da procura pelo vilão, pois a relação familiar pode ser a representação de um círculo vicioso, onde não existem culpados.

A porta giratória

No capítulo 9, A mulher a quem se pedia demais e o homem que se sentia abandonado, Mony Elkaïm explica que não existe uma visão linear de vilão e vítima e sim uma visão circular. O terapeuta classifica essa situação como porta giratória. “Uma pessoa pode acusar a outra de empurrá-la por trás e, legitimamente, a outra pode responder ‘É você quem está me empurrando!’. Todas essas reclamações têm um fundamento parcial; o fato de proferi-las incessantemente impede que se veja que é a própria estrutura da situação que deve ser questionada”, explica.
Merecem destaque também os capítulos 7 e 12. Em “O homem que não conseguia deixar a mulher nem continuar com ela”, o autor relata a história de um rapaz que não conseguia se separar da mulher. Marcel era incapaz de deixar a esposa, pois havia transferido a ela o papel que pertencia à sua mãe. Como poderia abandonar uma pessoa que passara a equivaler à própria mãe?

Já em “Um segredo de família”, Estelle, que sofria de anorexia, descobre, durante as sessões de terapia familiar, a razão de seu distúrbio. O que Mony Elkaïm descobriu e trabalhou em terapia é que o problema da moça estava diretamente relacionado a um fato marcante de sua infância e que sua família era cúmplice... 

Com linguagem clara e objetiva, o livro mostra a todos os envolvidos na rede familiar que precisamos delimitar o nosso território. Precisamos nos diferenciar dos outros membros da família para encontrarmos nossa autonomia. A obra apresenta, partindo de histórias reais, ferramentas que nos ajudam a compreender como todos nós estamos presos em um mesmo círculo, mesmo que algumas vezes pareça que não. “Espero ter demonstrado com clareza que é possível conseguir dizer ‘sim’ sem ficar furioso, e ‘não’ sem nos sentirmos culpados. Nossa aptidão para nos autonomizarmos sem culpa ajudará aqueles que nos cercam a descobrir que eles também têm direito à autonomia”, finaliza o autor.
“Sobreviver à própria família passa a ser sobreviver à idéia que fazemos dela”

(Mony Elkaïm)
A Integrare Editora, por ter a proposta de ser uma empresa socialmente responsável e por acreditar que o papel das empresas vai além de pagar impostos e gerar empregos, destina uma porcentagem do faturamento de todo lançamento para uma entidade não-governamental reconhecida.

Assim, parte da venda do livro Como Sobreviver à Própria Família, destina-se ao Núcleo Assistencial Irmão Alfredo (NAIA) – www.naia.org.br - uma entidade filantrópica que, desde 1982, assiste e educa crianças com e sem deficiências, em situação de risco pessoal e social, e suas famílias, nas regiões do Brooklin e Vila Missionária, na cidade de São Paulo.
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“O que uma pessoa se torna ao longo da vida depende das oportunidades que teve e das escolhas que fez. Porém, além do acesso às oportunidades, as pessoas precisam ser preparadas para fazer escolhas. O que propomos é oferecer as ferramentas necessárias para o desenvolvimento sociocultural dessas crianças, jovens e suas famílias, estimulando-as ao exercício pleno da cidadania”.

Nídia Krunfli David Daghum

Presidente do Núcleo Assistencial Irmão Alfredo – NAIA

Sobre o autor:
Mony Elkaïm é uma das principais autoridades em terapia familiar na Europa. Doutor em Medicina, Neuropsiquiatria e Psicoterapia, foi o fundador e presidente da Associação de Terapia Familiar Européia (E.F.T.A - European Family Therapy Association) de 1990 a 2001. Diretor do Instituto de Estudos da Família e do Sistemas Humanos, sediado em Bruxelas, é ainda professor da Universidade Livre de Bruxelas e forma psicoterapeutas tanto na Europa como nos Estados Unidos. Elkaïm também escreveu Si tu m'aimes, ne m'aime pas ("Se você me ama, não me ame").
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